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O infarto agudo do miocárdio é quando uma obstrução de artéria coronária leva
a deficiência de oxigênio para suprimento do miocárdio, causando necrose1. De
acordo com os registros do Ministério da Saúde, houve um aumento da
ocorrência de IAM em jovens (faixa etária de 20 a 39 anos) e um potencial
responsável por esses casos, que apesar de serem considerados pequenos
quando comparados ao contexto nacional, são os hábitos de vida não saudáveis
associados ao sedentarismo2. O infarto em jovens têm maior letalidade devido a
rapidez de evolução e seu quadro clínico exuberante, se houver demora para
início do tratamento poderá ocorrer complicações como insuficiência cardíaca e
arritmias2,3

Analisar o panorama da ocorrência de IAM em pessoas de 20 a 39 anos

Realizou-se uma revisão da literatura e uma coleta observacional, descritiva e transversal dos dados de
ocorrência de IAM, disponíveis no DATASUS – Sistema de Informações Hospitalares do SUS – dezembro de
2004 a dezembro de 2018.

No período analisado observou-se 45.883 internações por infarto agudo do miocárdio em pessoas com idade
entre 20 e 39 anos, onde o ano responsável pelo maior número foi 2018, com 3.823, seguido por 2017 com
3.778; em contrapartida, o com menor número foi 2004 com 2.351, seguido pelo ano de 2005 com 2.518. O
total de óbitos foi de 2.704 nos 15 anos estudados. Quanto ao sexo, 33.462 acometeram o sexo masculino
enquanto 12.421 foram do sexo feminino.

A região Sudeste com 23.901 casos, a Nordeste com 8.139, Sul com 8.088, Centro-Oeste com 3.295 e Norte
contou com 2.460. Entre as unidades da federação, São Paulo liderou com 13.377 internações. Quanto ao
caráter das internações, 33.289 foram considerados de urgência, onde obtiveram 1.946 óbitos (taxa de
mortalidade de 5,85), os eletivos somaram 2.373 com 73 óbitos (taxa de mortalidade de 3,08) e por outras
causas, 3 com 50% de taxa de mortalidade. Dos 1946 óbitos nos atendimentos de urgência, 1.569 foram em
pacientes de 30 a 39 anos, correspondendo a 80,6% dos casos.

Foi possível observar o aumento percentual de 62% dos casos de IAM em indivíduos de 20 a 39 anos em 10
anos, onde 72,5% foi de atendimento em caráter de urgência, o qual obteve a maior taxa de mortalidade,
principalmente na faixa etária dos 30 aos 39 anos. É uma enfermidade prevalente no sexo masculino, que
conta com 72,9% dos casos. Onde São Paulo conta com mais da metade das internações de todo o sudeste.


